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Uma aposta entre elegantes cavalheiros da Inglaterra do século XIX tira Phileas Fogg 
da tranqüilidade do cotidiano londrino. Fogg ousou dizer que a Terra não é tão grande 
quanto parece e que é possível dar A volta ao mundo em oitenta dias – já que o pro-
gresso trouxe meios de transporte como trens e navios, tornando curta a distância 
entre países. Uma vez aceito o desafio, Fogg tem apenas oitenta dias para percorrer o 
mundo e ganhar vinte mil libras. 
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A literatura e o papel do professor

Mais um exemplar da literatura juvenil recontado por Fernando 
Nuno enriquece a coleção Correndo Mundo, que dá ao jovem leitor a 
oportunidade de se introduzir na literatura clássica universal por meio de 
uma linguagem mais direta e simples, sem, no entanto, perder a riqueza 
de detalhes das descrições dos lugares percorridos pelos personagens, 
nem o inusitado dos fatos vividos no decorrer das aventuras.

É indiscutível a importância da inserção da literatura na escola, 
apresentada por força da leitura mediada pelo professor, já que são re-
lativamente escassas as bibliotecas em nossas cidades, além de pouco 
visitadas pelos leitores. Dentre nossos estudantes, são também poucos 
os que freqüentam as livrarias, sendo a elas conduzidos pela família que 
cultiva o hábito da leitura, ou fazendo-o via solicitação da escola.
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Por isso, fica a cargo do professor apresentar a grande maioria dos 
jovens ao mundo da literatura. Se o professor gosta de ler, mostra isso a 
seus alunos e lê freqüentemente para eles, está propenso a formar bons 
leitores. 

Uma história bem contada, um livro bem apresentado, seduz todo 
aquele que estiver disposto a entrar em um universo muito mais amplo 
do que vêem os olhos, escutam os ouvidos e percorrem as pernas. É 
possível conhecer mundos e personagens, identificar-se ou não com eles, 
aprender sobre os lugares por onde andam os heróis ou vilões das histó-
rias criadas por importantes autores da literatura universal. 

 As experiências desses personagens pertencem também ao leitor, 
em sua imaginação. Os medos, as vitórias, as conquistas são comparti-
lhadas,  e os leitores saem um pouco mais ricos em sabedoria sempre 
que vencem os caminhos traçados em um livro. Cada leitura muda algo 
dentro de nós, e por isso nunca somos os mesmos quando a finaliza-
mos. Algo do livro, do escritor, da história compartilhada passa a nos 
pertencer.

Clássicos como A volta ao mundo em oitenta dias sugerem tais 
viagens pelo tempo e pelo espaço, proporcionando ao professor oportu-
nidades de realizar projetos de riquíssima qualidade ao percorrer toda a 
diversidade de temas narrados no relato. 
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Volta ao mundo

Não se sabe de onde veio, como surgiu, quem foi que o pensou e 
o disse primeiro, mas muitas vezes se repete o comentário “que mundo 
pequeno!”, ou, “o tempo voa!”. Se nossos avós já proferiam tais divisas, 
elas por certo tinham para eles uma conotação bem diferente, já que o 
pequeno mundo é hoje muito menor, e o tempo, bem mais veloz. 

Pensemos na importância de se dar uma volta ao mundo no final 
do século XIX. Se antes ainda nos remetermos à era dos grandes des-
cobrimentos, podemos imaginar quão grande foi a ânsia de vencer o 
tempo e conhecer outros mundos, vivida pelos navegadores europeus. 
E como foram corajosos! Nem bem sabiam da rotundidade da Terra, 
e já se imaginavam vencendo os monstros dos mares ou perdendo-se 
nos grandes abismos que haveria após o fim. Valendo-se dos estudos 
de grandes cientistas, logo chegaram à exata medida da Terra, e contar 
o tempo também se tornou padrão. Na atualidade não só as marcas da 
natureza determinam o início e o fim das estações do ano, o tempo da 
noite ou do dia. Há o calendário determinando um tempo para cada dia, 
cada mês e cada ano. 

O tempo do giro da Terra continua o mesmo; sua velocidade não 
se alterou, e seu tamanho também permanece. A duração relativa, no 
entanto, mudou, assim como a distância, já que novos recursos condu-
zem o homem em pouco tempo para uma volta ao mundo. Não somente 
modernos meios de transporte levam o homem a lugares distantes em 
pouquíssimo tempo, como virtualmente também se tem acesso direto ao 
mundo todo, pelos meios de comunicação. 

Mas para Phileas Fogg, dar a 
volta à Terra em 1872, percorren-
do apenas caminhos por mar e 
terra em apenas 80 dias foi um 
grande feito! Para ele não era 
importante explorar os lugares, 
fazer contato com seus habitantes, 
conhecer outras culturas e povos. 
Ele atentava no tempo, na distância e 
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na velocidade dos meios que tinha à 
disposição para transpor os milhares 
de quilômetros que a volta da Terra 
faz. Outro personagem, no entanto, 
mostra sua curiosidade, e por meio 
dele o leitor conhece um pouco da 
Ásia, da África, da Oceania e da Amé-
rica. Algumas paradas que atendiam 
à necessidade de provisões relativas 
ao vestuário dão a Passepartout a 
deixa para desencadear a aventura 
ao enredo, aguçando no leitor o de-
sejo de abrir um atlas e acompanhar 

a viagem; ou realizar pesquisas e conhecer a história, e ver as paisagens 
descritas; ou então,  seguir a idéia de Amyr Klink, que navegou os ocea-
nos, ou ainda —  por que não?— dar uma volta ao mundo por terra, em 
80 dias ou mais. 

Essa viagem você, professor, pode fazer com seus alunos. Apre-
sente o livro, explore as belíssimas ilustrações de Rogério Borges: 
cada pintura é uma obra de arte. Faça uma coleta de material de 
pesquisa e leve para a classe: globos, mapas-múndi, cartas geográ-
ficas, livros de fotografias do mundo, filmes, documentários, revistas  
e jornais. 

Sugestões de atividades

MATEMÁTICA

Como medir o tempo: Produção de um calendário que registre as 
fases da lua e outros aspectos relacionados ao tempo, à temperatura, à 
umidade do ar, à presença de nuvens e chuvas etc. Este calendário deve-
rá marcar cada um dos 80 dias da viagem realizada por Phileas Fogg e 
Passepartout, registrar também os fatos descritos na história do livro e, 
se se quiser, a história do grupo de alunos na classe. Poderá ser produzi-
do em um caderno de desenho, com cada folha do caderno representan-
do um dia. Ou um grande painel, construído a cada dia, conforme segue 



a história. Oitenta dias para ler um livro como este, no entanto, é muito 
tempo. Importa pensar em estratégias que tornem viva a atividade du-
rante esse período, mesmo que já se tenha finalizado a leitura e outras 
atividades ligadas ao livro.

Elocubração de situações-problema que levem os alunos a cal-
cular minutos contidos em horas, horas contidas nos dias, quilômetros 
percorridos, quilômetros por hora. Elaborar cálculos semelhantes aos 
de Phileas Fogg durante a viagem. 

Calcular tempo, distância e velocidade dos meios de transporte uti-
lizados antigamente e nos dias de hoje.

Calcular a velocidade do movimento da Terra, com base em seu 
diâmetro, e o tempo necessário para se perfazer uma volta.

GEOGRAFIA

Localização: Levar o aluno a procurar no mapa os nomes dos lugares 
citados no livro. Desenhar o caminho percorrido pelos viajantes, por terra e 
por mar. Conhecer o meio ambiente de cada lugar: vegetação, clima etc. 
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Fuso horário: Compreender como Passepartout controlou o tem-
po em seu relógio, sem adiantá-lo ou atrasá-lo ao sabor da mudança dos 
fusos. Tentar fazer outro relógio funcionar conforme os fusos dos lugares 
passados. Tentar compreender por que houve adiantamento no tempo 
de chegada sem que os personagens se dessem conta – em razão do 
movimento anti-horário de rotação da Terra. 

Meios de transporte: Realizar uma pesquisa para conhecer os 
meios de transporte existentes em 1870 e os meios de transporte e 
possibilidades de viagem pelo mundo nos dias de hoje. Produção de 
textos e cartazes com ilustrações. 

Meios de comunicação: O livro cita estratégias utilizadas para 
adiantar o envio de correspondências. Comparar os meios de comunica-
ção existentes na época e os utilizados nos dias atuais. Produzir textos 
acompanhados de ilustrações com fotografias e desenhos.

CIÊNCIAS 

Estudo da Terra: Estudar a forma e o movimento de rotação que 
faz o dia e a noite, e que incide na inclinação da Terra, e o movimento de 
translação responsável pelas estações do ano. Construção de maquete 
que sugira tais fenômenos.
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LÍNGUA PORTUGUESA

Produção de texto: Escrever um diário de viagem e as aventuras 
vividas em cada lugar que passar.

ARTE

Desenhos e pinturas: Inspirando-se nas técnicas de Rogério Bor-
ges, fazer as ilustrações do diário e do calendário produzidos. 

HISTÓRIA

Estudar a história da época, as descobertas e invenções da humani-
dade nestes dois últimos séculos, recorrendo a filmes e a pesquisas nos 
livros de História. 

Se o livro for trabalhado por um professor polivalente, este po-
derá dividir a classe em grupos, e cada grupo encaminhará uma das 
pesquisas e produzirá o trabalho para apresentá-lo aos demais alunos. 
Se trabalhado por professores especialistas, cada professor conduzirá 
as tarefas por grupos. A tarefa pode ser um projeto encaminhado pelas 
diferentes áreas, com um produto final que retrate a interação dos diver-
sos conteúdos abordados. 
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